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RESUMO 
Introdução: Com a implantação das ações da Saúde Bucal na Estratégia de Saúde 
da Família (ESF), o cirurgião-dentista passou a ter que desenvolver novas 
habilidades, com vistas à efetivação do SUS – Sistema Único de Saúde, bem como 
inserir-se num processo de qualificação profissional, visando integrar uma equipe 
multiprofissional. A reorganização, dentro do novo modelo de atenção à saúde, 
requer profissionais capacitados, com uma visão ampliada da saúde. Nesse âmbito, 
a Liga Acadêmica de Medicina de Família e Comunidade da Universidade Federal 
de Juiz Fora (LAMFAC-UFJF) permite ao acadêmico de Odontologia durante a sua 
graduação, inserir-se num processo de qualificação profissional, visando integrar 
uma equipe multiprofissional. Objetivo: Trata-se de um relato da experiência 
vivenciado pelos acadêmicos de Odontologia nas atividades desenvolvidas pela 
LAMFAC-UFJF. Relato de Experiência: No âmbito da extensão, os acadêmicos de 
Odontologia realizam estágios em Unidades Básicas de Saúde (UBS), nas quaisl são 
tutorados não só pelo cirurgião-dentista, mas também pelos demais profissionais 
da Unidade, realizando atividades como acolhimento, visita-domiciliar, campanhas 
de vacinação; educação em saúde bucal na unidade e em escolas do bairro; 
participação ativa em grupos educativos sobre controle do etilismo e tabagismo, 
em vista do debate sobre o câncer de boca e autoexame; bem como visitas 
domiciliares às puérperas e idosos acamados. Ademais, participam da organização 
de eventos científicos. No que tange à pesquisa, são feitos o diagnóstico de saúde 
da comunidade e a análise da assistência em diversos grupos de cuidado, 
comparando-os entre unidades sob a ESF e sem adesão à estratégia. Com relação 
ao ensino, destacam-se as reuniões quinzenais, com metodologias ativas, 
contando, também, com a participação de profissionais da área. Conclusão: A 
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atuação da LAMFAC-UFJF valoriza o contato horizontal, propiciando a construção 
de vínculos, tanto com usuários quanto com a equipe da ESF. As atividades 
desenvolvidas pela liga, baseadas no tripé universitário ensino, pesquisa e 
extensão, permitem ao acadêmico de odontologia, durante a sua graduação, 
ampliar seu saber clínico, com a incorporação de conceitos e de ferramentas 
originários da saúde coletiva, saúde mental, ciências sociais e de outros campos de 
conhecimento, possibilitando a construção de uma identidade profissional futura, 
apta para esse tipo de trabalho. 
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